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1. APRESENTAÇÃO

1. APRESENTAÇÃO

A empresa PIRES SS ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Rua Artur Rocha, nº 23 – conj. 301 em Porto Alegre/RS, inscrita no CGC/MF sob o nº 02.592.497/0001-00, apresenta neste relatório o resultado dos estudos visando a elaboração do Projeto de Muro de Contenção da Rua Celso Frankini – Lote 04, cujo trecho a ser pavimentado inicia a partir da Rua Bernardino Silveira Amorim até 38 m após a Rua Santa Bárbara, no bairro Rubem Berta, em Porto Alegre – RS.

Esta rua, pertencente ao lote 04, faz parte do Edital Nº 02.081039.02.6 (TP Nº 120/2002) com Ordem de início nº 18/2003 de 6 de fevereiro de 2003.
A Rua Celso Frankini - Lote 04 dá acesso a:

VIA
RESIDÊNCIAS
OUTROS

Rua Celso Frankini
26
1 creche e 1 terreno baldio

Objeto de Contrato: Elaboração dos Projetos Geométricos, de Pavimento e de Drenagem da Rua Celso Frankini - Lote 04.

Extensão contratada:198,00 m

Contratada: PIRES SS ENGENHARIA S/C LTDA.

Data da assinatura do contrato: 02/01/03

Prazo de Execução: 120 dias

O Projeto Executivo contém os seguintes volumes:

· Projeto Geométrico, Terraplenagem e Pavimentação 

· Projeto de Drenagem Pluvial

· Projeto de Muro de Contenção

1.1 EQUIPE TÉCNICA

Na execução do projeto a consultora utilizou a seguinte equipe técnica:

· Responsável Técnico e Coordenador Geral

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

· Projeto Geométrico e Terraplenagem

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

Téc. Estradas Giovani Oliveira da Costa
CREA 103249

· Projeto de Pavimentação

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

Engª Nina Rosa Machado Soares
CREA 82753

· Projeto de Drenagem e Obras de Arte Corrente

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

· Projeto de Muro de Contenção

Engº Luiz Fernando Soares Pires
CREA 97138

2. projeto de muro de contenção

2. projeto de muro de contenção

2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Foi prevista a construção de obras de contenção, devido a topografia local e necessidade de contenção das edificações à esquerda do trecho inicial da rua, conforme locado em planta. Também, no trecho entre as estacas 3+00 até 6+00, à direita, foi projetado muro de contenção para conter os passeios da via projetada.

Devido ao trecho inicial da via  necessitar de contenção sem a possibilidade de escavações em direção as casas já existentes, teve-se como alternativa técnica um muro tipo “L” de concreto armado com sua base sobre à via. Um muro em pedra não seria possível, pois eliminaria a faixa destinada aos pedestres com sua largura. No trecho entre as estacas 3+00 e 6+00, a fim de padronizar, adotou-se também um muro em concreto armado “L” com sua base voltada também para a via.

Por se tratar de uma obra de contenção com a sobrecargas atuantes oriundas das edificações a estabilizar, adotou-se uma sobrecarga de projeto constante de 10KPa.


Não considerou-se o efeito favorável do empuxo ativo, por considerar  a possibilidade de escavações na via pública para futuros consertos ou passagem de tubulações paralelo ao mesmo.


O cálculo da estabilidade do muro foi realizado por 3 critérios:

· Segurança  ao deslizamento;

· Segurança ao tombamento;

· Tensões admissíveis nas fundações.

O cálculo do coeficiente de empuxo ativo e do empuxo passivo foi realizado utilizando-se a teoria de Rankine.

Não foi considerada a presença de água para o dimensionamento, tendo em vista que a obra possuirá sistema de drenagem adequado à remoção da água na face interna do muro.

A utilização de rolos compactadores ou qualquer outra compactação mecânica junto a face superior do muro deve ser analisada previamente por poder causar sobrecargas de compactação excessivas e prejudiciais a estabilidade do muro, ocasionando um aumento do empuxo ativo.

2.2. DEMAIS ELEMENTOS DE PROJETO

Visando determinar as características necessárias ao dimensionamento utilizou-se os furos a trado executados no eixo de execução do muro. 

O material ocorrente foi classificado como sendo argila arenosa média.

Através dos resultados do ensaio e de bibliografia especializada, adotou-se os parâmetros para o solo natural existente:

· Tensão admissível no solo:
s =100 KN/m2
· Coesão:


c=5 KN/m2
Para o solo do aterro, adotou-se como solo a utilizar argila arenoso média, onde devem ser observadas as seguintes características físicas após compactação:

· Ângulo de atrito interno:
28o

· Peso específico compactado:
(+18,0 KN/m3
DEMAIS ELEMENTOS:

· Inclinação do terreno adjacente: = 0 (horizontal)

· Profundidade abaixo do nível do solo (mínima):
ho = 0,50 m.

· Sobrecarga no terreno no muro de concreto:10KN/m

· Foi considerada a existência de dispositivo de drenagem eficiente. 

2.3. NORMAS TÉCNICAS, MÃO DE OBRA E QUALIDADE DOS MATERIAiS

Deverão ser obedecidas todas as normas técnicas inerentes a cada tipo de serviço. A mão-de-obra, bem como os materiais empregados na construção, deverão ser todos de boa qualidade.

2.4. FISCALIZAÇÃO

A execução da obra será acompanhada por fiscais do órgão contratante. Todas as etapas da construção deverão passar pela aprovação e liberação da fiscalização, tendo a mesma poder de recusar os serviços que julgar em desacordo com o projeto, normas técnicas, qualidade de materiais, qualidade de execução ou qualquer outra irregularidade que vier a surgir.

2.5. MEMORIAL DESCRITIVO DE EXECUÇÃO

Os procedimentos abaixo visam descrever e fornecer informações sobre a execução da estrutura visando melhorar a qualidade da obra.

Deverão ser obedecidas em todas as etapas da execução as condições gerais estabelecidas para execução de obras de concreto armado preconizados pela NBR 6118. Além, das condições desta norma, deverão ser obedecidas as demais normas e exigências que se fizerem necessárias.

Em caso de dúvida na interpretação destes procedimentos, bem como a constatação de alguma dúvida, dupla interpretação ou falhas no projeto, deverá ser informado o calculista para que se tome as medidas cabíveis.

LOCAÇÃO E ESCAVAÇÕES

O muro deverá ser rigorosamente locado no  terreno, conforme planta de localização da estrutura.

As escavações para a execução serão executadas mecanicamente e manualmente até solo com capacidade de suporte adequada. Se necessário deverá ser reaterrada e compactada a base até atingir capacidade de suporte necessária à estrutura de contenção, conforme tensão admissível informada anteriormente (fator de segurança a utilizar ( 3), obedecendo-se as cotas de projeto. Durante as todas as etapas da obra deverão ser tomadas medidas cabíveis para não ocorrer o desmoronamento do talude gerado pelas escavações.

Após as escavações, será realizado a compactação manual do fundo da base do muro, espalhamento de 5cm de brita nº1 e após 5cm de concreto magro(200kg ci/m3).

MURO DE CONCRETO

· Formas

As formas do muro deverão ser executadas com chapas de aglomerado plastificado com espessura superior a 12mm fixadas em estrutura de madeira perfeitamente contraventada e travada a fim de evitar estufamentos ou deslocamentos da mesma durante a concretagem. 

As chapas devem ser estanques em suas emendas a fim de evitar a perda de nata do concreto durante a concretagem.

· Armaduras

As barras de aço, antes de serem montadas, devem ser limpas, retirando-se qualquer substância prejudicial à sua aderência ao concreto. 

As barras da armadura deverão perfeitamente posicionadas nas formas, obedecendo as bitolas constantes em planta e obedecendo um cobrimento de 3 cm para a armadura no muro.

As emendas de armaduras, quando necessária deverão ser executadas de maneira alternada, observando os comprimentos mínimos para transpasse para cada espessura de barra, conforme mostrado em planta.

· Passagem das tubulações dos drenos

Antes da concretagem, deve-se posicionar espera para o tubo de PVC diâmetro 50mm, conforme especificado em planta.

· Concretagem

O concreto a ser utilizado deve ter fck=15Mpa e ser obrigatoriamente usinado, com “slump” entre 7 e 10cm.

Antes do lançamento do concreto, promover uma limpeza geral das formas e molhar abundantemente as formas.

O concreto deve ser lançado logo após sua chegada à obra. Em nenhuma hipótese deverá ser usado concreto com pega já iniciada.

O lançamento do concreto deverá ser inicialmente pela base do muro e após em sua parte vertical.

O adensamento do concreto deverá ser feito de maneira cuidadosa, com a utilização de vibrador de imersão, a fim de preencher todos os vazios e sem a formação de ninhos ou “bicheiras”. A vibração da armadura, por provocar a formação de vazios em volta da armadura prejudicando a aderência, não poderá ocorrer em hipótese alguma.

Deverão ser obedecidos os critérios de controle do concreto, com a moldagem dos corpos de prova para posterior rompimento.

· Cura 

A fim de garantir uma boa resistência, o concreto deve manter-se úmido por pelo menos 7 dias após a concretagem e ser protegido de mudanças bruscas de temperatura, incidência direta do sol e chuvas fortes, vibrações e choques. 

· Desforma

A retirada das formas e escoramentos não deverá se dar antes de 21 dias da concretagem, bem como o carregamento da estrutura não poderá ocorrer antes de transcorridos  28 dias da concretagem 

O trabalho de desforma deve ser executado com cuidado, retirando-se as formas e escoramentos sem choques.

· Material de reaterro

Para o solo do aterro, adotou-se como solo a utilizar argila média, onde devem ser observadas as seguintes características físicas após compactação:

· Ângulo de atrito interno:

28o

· Peso específico compactado:
(+18,0 KN/m3
A utilização de rolos compactadores ou qualquer outra compactação mecânica junto a face interna do muro deve ser analisada previamente por poder causar sobrecargas de compactação excessivas e prejudiciais a estabilidade do muro, ocasionando um aumento do empuxo ativo.

· Dreno

Para garantir o perfeito funcionamento da estrutura projetada, deve-se provê-la com um positivo de drenagem eficiente e bem executado. Para tanto, a drenagem será executada conforme especificado abaixo.

Tubos de PVC 50mm serão posicionados no muro a fim de prover a estrutura de mecanismo para descarte das águas pluviais, que por ventura queiram se acumular na sua face interna. Tais drenos deverão ser localizados afastados entre si a cada 80cm horizontalmente e  verticalmente, conforme mostrado em planta. Na parte interna, o tubo deverá ser revestido com manta geotêxtil Bidin OP20 a fim de evitar o entupimento do mesmo. O aterro em um perímetro de 30 cm no entorno da ponta de captação do dreno deverá ser executada com brita 2 também envolta em manta geotêxtil e preza no tubo, conforme detalhe em anexo na planta executiva do muro.

3. memória de cálculo 
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4. orçamento 

4. orçamento

A seguir, apresentaremos o orçamento do projeto proposto, elaborado com base na tabela de preços da SMOV, atualizada em agosto/2002.
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MUROS DE CONTENÇÃO: LE=35,15 m E LD=39,34 m

nº

ÍTEM

Unidades

Quantitativos

Vl. Unitários

Total (R$)

10

CONCRETO ARMADO PARA MURO DE ARRIMO DE 21 mPa

m³

17,67

             

 

536,3

9.476,42

     

 

11

ARMAÇÃO E COLOCAÇÃO DE FERRAGEM

kg

295,52

            

 

3,51

1.037,28

     

 

13

FORMA MAD. COMP 12mm ESP P CONCRETO ARM UTILIZ 2X

m

2

193,28

            

 

11,72

2.265,24

     

 

23

ATERRO ARGILA  ARENOSA

m³

28,12

             

 

12,92

363,31

27

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO

m

2

67,97

             

 

0,65

44,18

         

 

46

REFORÇO DE SUBLEITO COM BRITA e=5cm

m³

3,39

               

 

55,57

188,38

93

ESCAVAÇÃO MANUAL VALAS EM TERRA

m³

67,50

             

 

13,45

907,88

103

REENCHIMENTO DE VALA COM MATERIAL LOCAL

m³

42,75

             

 

4,31

184,25

109

EXECUÇÃO DE BASE CONCRETO MAGRO (5cm)

m³

3,39

               

 

229,96

779,56

148

DRENO C/ TUBO FURADO Ø 100 mmC/ GEOTÊXTIL E MAT DRENANT

m

74,49

             

 

45,63

3.398,98

     

 

196

TRANSPORTE COM CARGA E DESCARGA ATÉ 2 KM EM CAM TOMB

m³

87,75

             

 

3,27

286,94

197

TRANSPORTE POR KM EXCEDENTE

m³

585,00

            

 

0,61

356,85

Total

19.289,27

   

 

Data:FEV/02

Orçamento dos Muros de Contenção da Rua Celso Frankini - Lote 04 - PI - 2002



5. PLANTAS 
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